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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO - Espécies vegetais espontâneas 

chamadas de plantas daninhas apresentam 
importância econômica, pois afetam as 
atividades de produção, causando perdas 
econômicas. A presença de plantas daninhas 
em áreas cultivadas pode culminar em redução 
da produtividade. As plantas daninhas podem 
ser controladas por meio de vários métodos, 
nos quais destacam-se os métodos culturais, 
mecânicos, físicos, biológicos e químicos. 
Este estudo teve como objetivo fazer um 
levantamento dos métodos de controle 
empregados no manejo de plantas daninhas na 
região de São João do Glória em Muriaé - Minas 
Gerais. Foram avaliadas 20 propriedades rurais. 
A pesquisa foi aplicada por meio de questionário 
aos agricultores, onde se avaliou a presença 
de plantas daninhas, quais plantas daninhas 
estavam presentes na propriedade, quais os 
métodos de controle eram empregados e se 
os métodos aplicados se mostravam eficientes. 
Identificaram-se diferentes tipos de plantas 
daninhas e métodos de controle utilizados, os 
quais foram associados ao grau de escolaridade 
dos agricultores. O uso do controle químico 
combinado ao controle mecânico, foi o mais 
frequente e foi verificada aumentando de acordo 
com o aumento da escolaridade. 
PALAVRAS-CHAVE: Plantas cultivadas, 
Produtividade, Agricultura.
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MÉTODOS DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS RELACIONADOS AO GRAU DE 

ESCOLARIDADE DE AGRICULTORES EM MURIAÉ, MINAS GERAIS

ABSTRACT:   Species plant spontaneous called weeds have economic importance, because 
affect production activities, economic savings. The presence of weeds in cultivated areas 
can lead to reduced performance. Weeds can be controlled by various methods, cultural, 
mechanical, physical, biological or chemical methods. This study aimed to survey the control 
methods used in the management of weeds in the region of São João da Glória in Muriaé 
- Minas Gerais. Were evaluated twenty rural properties. A survey was applied by means 
of a questionnaire to farmers, the survey was applied presence of weeds was evaluated, 
which weeds were present on the property, which methods control were used and whether 
the methods used are shown. Different types of weeds and control methods used were 
identified, which are those associated with farmers education level. The use of chemical 
control combined with mechanical control was the most frequent and the agreement with the 
increase in schooling was verified.
KEYWORDS: Plants cultivated, Productivity, Agriculture.

1 |  INTRODUÇÃO

Nas áreas de cultivo agrícola frequentemente ocorrem espécies vegetais 
espontâneas, as quais são tratadas como “plantas daninhas”, “ervas invasoras”, “inços” 
e outras denominações, pois competem com as espécies cultivadas por nutrientes, água 
e luz, trazendo muitas vezes prejuízos as plantações. (FAVERO et al., 2000). Certas 
espécies de plantas daninhas podem ainda liberar compostos alelopáticos que podem 
causar sérios prejuízos ao crescimento, desenvolvimento e produtividade das plantas 
cultivadas (PITELLI, 1987).

As plantas daninhas apresentam importância econômica, pois afetam as atividades 
de produção, causando perdas econômicas, com reflexos sociais e impactos negativos as 
atividades humanas (OERKE, DEHNE, 2004). No Brasil os prejuízos econômicos chegam 
a aproximadamente 2 bilhões de dólares, considerando apenas as culturas de soja e 
milho com interferência das plantas daninhas (VIDAL et al., 2005). 

Nas áreas agrícolas há espécies daninhas de difícil controle e são potenciais 
hospedeiras de pragas, doenças, nematoides, ácaros, bactérias e vírus, sendo, portanto, 
fonte de inóculo desses organismos em culturas de interesse comercial (CARVALHO et 
al., 2013). Lavouras com alta incidência de plantas daninhas são mais difíceis de serem 
manejadas. Desse modo, o controle das plantas acarreta em aumento no custo de 
produção da área (CARVALHO, 2013).

Segundo Costa et al. (2018), o controle das plantas daninhas destaca-se dentre 
as principais problemáticas enfrentadas pelos produtores de alimentos no mundo. Este 
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controle pode ser realizado de várias maneiras, nos quais destacam-se os métodos 
culturais, mecânicos, físicos, biológicos ou químicos. Porém, o uso de produtos químicos 
usados no combate e prevenção a pragas agrícolas tem se estabelecido tanto em 
grandes como em pequenas propriedades rurais. Os químicos utilizados na agricultura 
são chamados de agrotóxicos ou defensivos agrícolas, tal como fungicidas, herbicidas e 
inseticidas (KNAPP et al., 2014).

Entre os produtos químicos, o intenso uso de herbicidas deve-se, principalmente, 
ao fato de que o controle químico é eficiente, possui custo atrativo, está prontamente 
disponível e é profissionalmente desenvolvido (MACHADO et al.,2014). O uso do controle 
químico possui rápido modo de ação, porém causa problemas de contaminação ao meio 
ambiente e aos seres vivos (WOCH, 2014). Assim, os demais métodos de controle têm 
sido deixados de lado, principalmente por grandes agricultores. Uma das consequências 
da aplicação indiscriminada desse método tem sido o desenvolvimento de resistência de 
espécies daninhas a tais compostos químicos (SILVA et al., 2007). Este estudo tem como 
objetivo fazer um levantamento do grau de escolaridade dos agricultores e dos métodos 
de controle empregados no manejo de plantas daninhas na região de São João do Glória 
em Muriaé – Minas Gerais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida no ano de 2018, na região da Fazenda Capoeirão (Figura 
1), localizada na comunidade de São João do Glória, na cidade de Muriaé no município 
de Minas Gerais. O local de estudo é parte da Área de Proteção Ambiental do Pontão, 
possui clima subtropical úmido tipo AW de acordo com a classificação de Koppen (1948) 
e bioma Mata Atlântica. A agricultura familiar é a principal fonte de renda da região, com 
destaque para o cultivo de hortaliças, sendo as principais: couve, couve-flor, brócolis, 
alface, capiçova, serralha, espinafre, rúcula, taioba, almeirão, mostarda, cebolinha e salsa.

Ao todo, foram avaliadas 20 propriedades rurais, escolhidas dentro de um trecho 
da comunidade de São João do Glória conhecido como Fazenda Capoeirão, sendo 
as propriedades de tamanhos menores de 9,68 hectares e as maiores cerca de 145,2 
hectares. A pesquisa foi aplicada por meio de questionário aos agricultores, onde se 
avaliou a presença de plantas daninhas (1), quais plantas daninhas estavam presentes 
na propriedade (2), quais os métodos de controle eram empregados (3) e se os métodos 
aplicados se mostravam eficientes (4).
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Figura 1. Localização das propriedades analisadas na Fazenda Capoeirão na camunidade de São 
João do Glória, Muriaé – Minas Gerais. Fonte: QGIS 3.10.5 “Stadalone”.

3 |  RESULTADOS

As espécies de plantas daninhas relatadas nas propriedades foram: Erva Canudo 
(Hyptis sp), erva de bicho (Persicaria punctata (Elliott), tiririca (Cyperus rotundus L.), 
esperta (Tabernaemontana sp) e gramíneas. No controle químico são utilizados glifosato, 
tordon (ácido piridinocarboxílico e 2,4-D ao ácido ariloxialcanoico) e DMA (2,4-D, sal 
dimetilamina). Nas propriedades rurais avaliadas foram relatados pelos agricultores a 
ocorrência de problemas relacionados a presença de plantas daninhas. Foi verificada 
a presença de três tipos de controle adotados pelos agricultores, sendo estes, controle 
mecânico (35%), químico (20%) e controle químico mais mecânico (45%) utilizados em 
conjunto (Figura 3).

O perfil do grau de escolaridade dos agricultores apresentou o maior percentual 
na categoria ensino fundamental (50%) e de agricultores que possuíam ensino médio 
(35%), agricultores analfabetos representaram apenas 10% do total avaliado. Quando 
foi analisada a distribuição dos métodos de controle em função do grau de escolaridade 
dos agricultores, percebemos que a utilização do controle mecânico como único método 
de controle tende a diminuir com o aumento da escolaridade. Em contrapartida, o uso do 
controle químico e a combinação do mecânico com químico aumenta com o aumento da 
escolaridade (Figura 3).
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Figura 2. Métodos de controle de plantas daninhas utilizados por agricultores na comunidade de São 
João do Glória, Muriaé no município de Minas Gerais. Fonte: Autores.

Figura 3. Distribuição dos métodos de controle de plantas daninhas em função do grau de escolaridade 
dos agricultores da comunidade de São João do Glória, Muriaé no município de Minas Gerais. Fonte: 

Autores.

4 |  DISCUSSÃO

Tendo em vista os aspectos observados, a pesquisa identificou que entre os 
métodos de controle de plantas daninhas, os métodos mecânicos estão presentes em 
35% das propriedades avaliadas. Porém, o uso de químicos se dá em duas situações, uso 
somente de químicos representando 20%, ou uso aliado a práticas de controle mecânico 
representando 45%. A escolha do uso do método de controle pode ser em parte pelo nível 
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de mecanização disponível, que por se tratar de pequenas propriedades é baixo. Pode 
ainda estar associado ao nível de escolaridade do agricultor, podendo ser decisivo na 
escolha do controle a ser realizado, ou estar relacionado ao volume de produção agrícola 
ou tipo de cultura produzida (CARVALHO; et al., 2013). 

Ao analisar os dados de distribuição dos métodos de controle em função do grau de 
escolaridade, verificou-se que os agricultores que utilizam os métodos mecânicos como 
único procedimento de controle diminuíram com o aumento da escolaridade. Borges et al. 
(2016) em seu estudo abordou o uso de agrotóxicos por trabalhadores rurais assentados, 
foram relatadas intoxicações por uso inadequado de produtos químicos, as quais foram 
associadas a baixa escolaridade e conhecimentos sobre aplicação dos produtos. Neste 
estudo, porém, os agricultores com menor grau de escolaridade fazem uso de métodos 
de controle mecânico, este uso pode ser justificado pela falta conhecimento de outros 
métodos de controle e ainda por utilização inadequada de algum produto químico que 
possa ter causado algum tipo de intoxicação anterior.

A adoção do controle mecânico pelos agricultores pode ser justificada ainda pela 
disponibilidade da mão de obra própria, como é observado na agricultura familiar, porém, 
em grandes áreas a dependência de mão-de-obra para controle mecânico de plantas não 
cultivadas, é uma atividade cara, e dependente da disponibilidade de muitas pessoas no 
processo (DE ANDRADE, 2017). 

Em contrapartida, o uso do controle químico e a combinação do mecânico com 
químico tende a aumentar com o aumento da escolaridade. A maior porcentagem dos 
agricultores utilizou a junção de dois métodos, o qual segundo estudos de Pitelli (1987), 
a integração das medidas de manejo das plantas daninhas deve ser visto sob os dois 
pontos distintos. O primeiro ponto, de acordo com o referido autor, objetiva uma maior 
eficiência no processo, utilizando um conjunto de medidas que integradas apresentam 
grande efeito sobre as espécies, cujo controle é desejado naquele momento. O segundo 
ponto envolve todo um contexto em termos de planejamento e utilização da área, com a 
medida de controle aplicada, e a integração desta com o local que se insere, seja dentro 
da propriedade agrícola ou mesmo da região. O presente estudo verificou a adoção do 
controle quimico junto ao mecânico, fato também identificado por CARVALHO et al. (2013), 
em cultivos florestais.

5 |  CONCLUSÃO

Em 20% das propriedades o método químico foi o único método utilizado no controle 
de plantas daninhas, o método mecânico foi utilizado em 35% das propriedades e a 
associação do controle químico e mecânico de plantas daninhas foi utilizado em 45% das 
propriedades. Os agricultores, em sua maioria, apresentam baixo grau de escolaridade. 
A combinação de métodos de controle de plantas daninhas aumentou com o grau de 



 
Ciências Agrárias: Conhecimentos Científicos e Técnicos e Difusão de Tecnologias Capítulo 11 109

escolaridade dos agricultores.
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